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RESUMO 

Os óleos essenciais (OEs)  são substâncias voláteis, produzidas pelo metabolismo 

secundário das plantas. Cada OE pode apresentar diversos princípios ativos, despertando 

o interesse da área farmacêutica, indústria alimentícia, cosmética, perfumaria, produção 

de inseticidas, bem como dos consumidores. O presente trabalho investigou a atividade 

antimicrobiana (AA) e o efeito antibiofilme (EAB)  de seis OEs, sendo: Curcubita pepo 

(semente de abóbora), Cymbopogon nardus (citronela), Rosmarinus officinalis (alecrim), 

Cinnamomum cassia (canela), Origanum vulgare (orégano) e Eucalyptus globulus 

(eucalipto). Para AA foi utilizada a técnica da concentração inibitória mínima (CIM) por 

macrodiluição e o EAB foi determinado pela coloração com cristal violeta. OEs nas 

concentrações de 4000 – 32,1 µg/mL foram testados frente cepas ATCC de S. aureus 

25923 e 6538, E. coli 25922 e C. albicans 10231. Efeito antibiofilme  foi testado frente 

S. aureus 25923 e 6538. Os óleos de canela e orégano foram os mais efetivos e 

apresentaram uma forte AA e um significativo EAB. Os óleos de citronela, alecrim e 

eucalipto apresentaram moderada AA e EAB. O óleo de semente de abóbora apresentou 

muito baixa AA e não apresentou EAB. Frente aos microrganismos os OEs testados 

apresentaram melhor atividade antifúngica. A atividade antibacteriana foi melhor para 

cocos Gram-positivos que para bacilos Gram-negativos. Muitos fatores podem alterar o 

teor dos princípios ativos presentes nos OEs e muitas variáveis são geralmente observadas 

e relatadas em diferentes trabalhos. Dessa forma, novos estudos são importantes para se 

conhecer melhor suas propriedades, efeitos biológicos, bem como seu espectro de ação. 

 

Palavras-chave: semente de abóbora, citronela, alecrim, canela, orégano, eucalipto. 

 

ABSTRACT 

Essential oils (EOs) are volatile substances that are produced by the secondary 

metabolism of plants. Each EO can present several active properties, attracting the interest 
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of the pharmaceutical, food, cosmetics, perfumery, and insecticide industries, as well as 

consumers. The present study aimed to investigate the antimicrobial activity (AA) and 

antibiofilm effect (ABE) of six essential oils, namely: Cucurbita pepo (pumpkin seed), 

Cymbopogon nardus (citronella), Rosmarinus officinalis (rosemary), Cinnamomum 

cassia (cinnamon), Origanum vulgare (oregano), and Eucalyptus globulus (eucalyptus). 

Antimicrobial activity was assessed using the minimum inhibitory concentration (MIC) 

technique by macrodilution and the ABE was determined by staining with crystal violet. 

The EOs at concentrations of 4000 – 32.1 µg/mL were tested against ATCC strains of S. 

aureus 25923 and 6538, E. coli 25922, and C. albicans 10231. The antibiofilm effect was 

tested against S. aureus 25923 and 6538. Among the analyzed EOs, the cinnamon and 

oregano oils were the most effective, showing strong AA and a significant ABE. The 

citronella, rosemary, and eucalyptus oils showed moderate AA and ABEs, whereas 

pumpkin seed oil showed very low AA and no ABE. The analyzed EOs showed greater 

antifungal activity than the tested microorganisms. The antibacterial activity was more 

evident for Gram-positive cocci than for Gram-negative bacilli. Several factors can 

change the active ingredient content present in essential oils and many variables are 

generally observed and reported in different works. Thus,  further studies aiming at better 

understanding their properties and biological effects, as well as their spectrum of action.   

 

Keywords: pumpkin seed, citronella, rosemary, cinnamon, oregano, eucalyptus. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Os óleos essenciais são substâncias voláteis, produzidas pelo metabolismo 

secundário das plantas.  A análise dos componentes dos OEs é geralmente realizada pela 

cromatografia gasosa e cada óleo pode apresentar até 300 componentes, razão da sua 

grande abrangência terapêutica, atuando em diversos sistemas no corpo, como também 

na psique. Diversos constituintes presentes nos OEs têm sido relatados, como: o 

limoneno, pineno, mentol, eugenol, timol, carvacrol, cinamaldeído, eucaliptol, entre 

outros 1 . 

Esses princípios ativos vêm sendo utilizados em diversas áreas, como na 

farmacêutica, na indústria alimentícia, na cosmética, na perfumaria e na produção de 

inseticidas. Assim, os OEs com potenciais aplicações na conservação de alimentos tem 

ganhado força e cada vez mais, os consumidores têm dado preferência aos alimentos 

seguros e que provoquem pouco ou nenhum impacto à saúde e ao meio ambiente. Por 

serem extraídos de plantas medicinais, os OEs possuem características farmacológicas 

importantes, além de serem  uma  alternativa  de  tratamento  menos  agressivo 2, 3. 

Extratos de ervas com atividade antimicrobiana têm sido utilizados na indústria cosmética 

para reduzir o risco de alergias relacionadas à presença de metilparabenos 4.  Nesta 
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perspectiva, os OEs com propriedades antimicrobianas e antioxidantes vêm sendo 

utilizados. 

No presente trabalho foram testados OEs para comparação da sua AA e EAB. 

Andrade et al (2012) 5 relataram atividade antimicrobiana para citronela (Cymbopogon 

nardus) e canela (Cinnamomum zeylanicum). Os OEs apresentaram AA tanto para 

bactérias Gram-negativas como para bactérias Gram-positivas, sendo que o óleo essencial 

de C. zeylanicum (canela) foi o mais eficiente. A canela é usada para doenças como 

inflamação, distúrbios gastrointestinais e infecções urinárias, além de aromatizante e na 

medicina chinesa como um neuro protetor e para o tratamento de diabetes 4 .  Segundo de 

Medeiros et al (2020)6 evidências científicas têm revelado que o extrato de Rosamarinus 

officinalis (alecrim) possui grande poder antibacteriano, antifúngico, anti-inflamatório e 

antioxidante, além de atuar efetivamente reduzindo biofilmes polimicrobianos 

importantes na odontologia. O óleo de alecrim possui propriedades estimulantes, 

antiespasmódicas, sendo seu óleo essencial usado como estimulante, inseticida e 

desodorante bucal7. O óleo de orégano possui atividade antioxidante, antifúngica e 

antibacteriana, além de auxiliar na redução dos níveis de colesterol no sangue8.  Araújo e 

Longo (2016)9 relataram que o óleo essencial de Origanum vulgare (orégano) mostrou 

poder de inibição do crescimento e viabilidade das cepas de S. aureus e E. coli.  O óleo 

de eucalipto tem atividades biológicas surpreendentes incluindo AA, anti-séptica, 

antioxidante, quimioterápica, sendo utilizado no tratamento de distúrbios respiratórios, 

gastrointestinais e cicatrização de feridas 10 . Mota et al (2015)11 relataram que o óleo 

de Eucalyptus globulus apresentou maior inibição que a clorexidina quando aplicado a S. 

aureus , e igual inibição quando aplicado para E. coli  e C. albicans. Diversas partes da 

Cucurbita pepo são utilizadas como alimento e na medicina popular em diversos países. 

Extratos e metabólitos desta planta, particularmente aqueles de sementes e frutos, 

possuem atividades farmacológicas úteis, principalmente por sua melhora na hiperplasia 

prostática benigna, disfunção urinária, hepatoproteção, atividade antioxidante, 

anticancerígena, antimicrobiana, anti-inflamatória, antidiabética e antiúlcera12 . Seu óleo 

essencial tem sido utilizado na redução da hiperplasia prostática benigna, onde o aumento 

da próstata pode eventualmente comprimir o canal uretral, gerando sintomas no trato 

urinário inferior e aumentando o risco de infecção urinária13. Os OEs, porém, podem 

apresentar diferenças na atividade devido às localizações geográficas, época de coleta, 

genótipo e condições climáticas, fazendo-se necessária a caracterização dos compostos 
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bioativos e responsáveis pela atividade. Diferentes composições dos OEs os tornam mais 

efetivos contra determinadas espécies de bactérias 14. 

A quimioterapia antimicrobiana revolucionou a medicina moderna e reduziu 

significativamente a morte por doenças infecciosas. No entanto, antimicrobianos 

anteriormente bem-sucedidos tem selecionado microrganismos resistentes e isso vem 

diminuído progressivamente sua eficácia. Certas bactérias podem secretar uma camada 

de polímero extracelular, chamado de  biofilme, que se acumula e envolve as células 

bacterianas para resistir aos antimicrobianos. Bactérias em biofilme apresentam mais 

resistência a múltiplos antimicrobianos que bactérias planctônicas. Nas infecções 

intracelulares, a maioria dos antimicrobianos têm baixa penetração celular limitando  sua 

ação 12.. 

Atualmente, a resistência bacteriana é um problema de saúde pública mundial, 

fazendo-se necessária a descoberta de novos antimicrobianos, sendo que os OEs contêm 

diversos metabólitos secundários que podem inibir ou retardar o crescimento de bactérias, 

leveduras e bolores tornando-se interessante o estudo desses para o desenvolvimento de 

novos bioativos 14 . 

Por outro lado, muitos suplementos alimentares têm sido utilizados e uma vez 

tendo forte atividade antimicrobiana poderiam causar disbiose intestinal, que segundo 

NeuHannig et al (2019)15 é uma condição favorável para a expressão de muitas doenças 

crônicas da atualidade e a sua causa está relacionada a mudanças no estilo de vida, ao 

consumo de alimentos industrializados, a exposição de toxinas ambientais e condutas 

medicamentosas, entre outras. 

Diante do grande interesse das áreas farmacêutica, indústria alimentícia, 

cosmética, perfumaria, produção de inseticida, bem como dos consumidores, o presente 

estudo investigou a atividade antimicrobina e o efeito antibiofilme de seis óleos 

essenciais. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

No presente trabalho a AA foi estudada com os OEs de semente de abóbora 

(Curcubita pepo), citronela (Cymbopogon nardus), alecrim (Rosmarinus officinalis), 

canela (Cinnamomum cassia), orégano (Origanum vulgare) e eucalipto (Eucalyptus 

globulus). A atividade antimicrobiana foi avaliada e comparada frente as bactérias Gram-

positivas: Staphylococcus aureus ATCC 25923 (SA25923) e 6538 (SA6838), Gram-
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negativa: Escherichia coli ATCC 25922 (EC25922) e a atividade antifúngica foi vista 

frente a levedura Candida albicans ATCC 10231 (CA10231). Foram utilizados OEs 

comerciais sendo que para semente de abóbora foram utilizados dois óleos de marcas 

diferentes. Foi utilizado o teste da CIM por macrodiluição em caldo Muller-Hinton, 

adaptado Clinical Laboratory Standars Institute (CLSI, 2015)16, em tubos com volume 

final de 1,0 mL. O EAB foi determinado pela técnica da coloração com cristal violeta 

0,5% adaptada de Stepanovic et al (2000)17. 

Para uma melhor dissolução dos óleos foi preparada uma solução mãe de 40 

mg/mL, sendo preparada  com 80μL do óleo essencial, 120μL de caldo Muller-Hinton 

com Tween 80 a 2% e 1800 μL de caldo Muller-Hinton. Para Candia albicans utilizou-

se o caldo Muller-Hinton com 2% de glicose. Dessa solução foram feitas diluições e as 

concentrações finais testadas foram: 4000, 2000, 1000, 500, 250, 125, 62,5 e 31,2 μg/mL. 

Ao volume de 1,0 mL foi adicionado  50μL da suspensão padrão 0,5 da escala de 

MacFarland, diluída 1:10. Os testes foram feitos em triplicata, com controles de 

crescimento do microrganismo teste e branco. Após período de incubação de 24 horas a 

35°C foram transferidos 200 µl dos tubos para a placa de microtitulação de 96 cavidades 

e três leituras da densidade óptica (DO) foram feitas, em 630nm, no leitor de microplacas 

de multidetecção híbrida Synergy™H1, com software Gen5.2. O percentual de inibição 

foi proporcionalmente calculado com base no crescimento dos microrganismos sem a 

presença do óleo essencial, que foi equivalente a 100%. O branco foi descontado da 

leitura da DO e a atividade inibitória foi a diferença entre a taxa do crescimento dos testes 

em relação aos controles. A CIM90 foi designada para inibições do crescimento de ≥90% 

e CIM50 para inibições ≥50 e <90%. 

O EAB foi pesquisado com as cepas SA25923 e SA6538, pois as cepas EC25922 

e CA10231 não produziram biofilme. O teste foi realizado através da técnica da 

microplaca corada com cristal violeta 0,5% adaptada de Stepanovic et al (2000)17.  As 

soluções com os OE foram preparadas na concentração de 1000 µg/mL, como reportado 

acima. Na placa de microtitulação foi adicionado inicialmente 20µL da suspensão 

bacteriana no padrão 0,5 da escala de MacFarland e em seguida a placa foi incubada a 

35°C por 60 minutos, para o início do biofilme, em seguida foi adicionado 200μL do 

caldo Muller-Hinton com os óleos essenciais. Após incubação a 35°C por 24 horas 

seguiu-se a técnica anteriormente citada. O biofilme formado foi determinado por três 

leituras da DO em 540nm no leitor de microplacas.  O EAB foi calculado em percentual 
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de inibição do biofilme (%).  Para o cálculo, o biofilme do microrganismo teste foi 

considerado 100% (inibição 0%) e os demais percentuais de biofilme foram 

proporcionalmente calculados mediante a leitura da DO, descontado o branco, sendo o 

efeito inibitório a diferença. Análise estatística mostrou que DO obtidas foram 

estatisticamente significantes (p<0,05) em relação ao microrganismo teste (cepa ATCC). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Atividade antimicrobiana dos OEs de semente de abóbora, citronela, alecrim, 

canela, orégano e eucalipto, foram avaliadas pelo método de marcodiluição em caldo. 

Segundo Bona et al (2014)18 o método de diluição em caldo apresenta resultados mais 

reprodutíveis, mostrando ser mais econômico e confiável, quando comparado com outros 

métodos utilizados para avaliação da AA de extratos vegetais. 

Para avaliação da AA foi utilizado um escore  sendo: sem detecção de CIM50 (0/-

) sem atividade; CIM50 (+)  escore 1-4, muito baixa, CIM90 ≥2000 (++) baixa 5-8,  CIM90 

1000 µg/mL (+++) 9-12 moderada e CIM90 ≤500 µg/mL (++++)  13-16 forte. Esse escore 

foi adaptado do proposto por Aliganis et al (2001)19 para avaliação da AA em materiais 

vegetais. Além do escore foi determinada uma pontuação onde cada (+) representou um 

ponto e a soma dos pontos foi utilizada para determinar a AA dos OEs frente a um 

determinado microrganismo. Asssim, quanto maior a pontuação maior a AA. 

Para SA25923 (Tabela 1) o óleo de semente de abóbora não apresentou CIM90, 

sendo observado CIM50 1000 µg/mL, apresentado muita baixa atividade (+).  

Especificamente para o óleo de semente de abóbora foram utilizados dois óleos de marcas 

diferentes e o resultado foi expresso pela média. Os demais  apresentaram CIM90 nas 

concentrações estudadas, sendo que para essa cepa o alecrim apresentou CIM90 2000 

µg/mL e a AA foi considerada baixa (++). Os óleos de citronela e eucalipto apresentaram 

atividade moderada com CIM90 1000 µg/mL (+++) e os óleos de canela e orégano 

apresentaram forte atividade com CIM90 125 µg/mL (++++). 

Em comparação com outros estudos,  Cutrim et al (2019)20 relataram ação 

inibitória para Rosamarinus officinali (alecrim) frente S. aureus, para extratos e óleo 

essencial, respectivamente, porém com concentrações menores do que observadas no 

nosso estudo. Araújo e Longo (2016)9 relataram que OE de Origanum vulgare (orégano) 

mostrou poder de inibição do crescimento e viabilidade da cepa de S. aureus ATCC 

25923,  concordando com os nossos resultados. 
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Tabela 1 – Escore da Atividade antimicrobana dos óleos essenciais em comparação. 

 
 

Para SA6538 (Tabela 1) a CIM90 foi observada para todos os OE em estudo. 

Staphylococcus aureus subsp. aureus Rosenbach ATCC 6538 é utilizado em meios de 

teste, esterilidade, sanitizantes, desinfetantes, conservantes antimicrobianos e na 

resistência bacteriana em tapetes e têxteis. Para essa cepa, os óleos de canela e orégano 

apresentaram forte atividade como CIM90 nas concentrações de 250 e 125 µg/mL (++++), 

respectivamente; a citronela moderada CIM90 1000 µg/mL (+++) e os óleos de alecrim e 

eucalipto mostraram fraca atividade com  CIM90 4000 e 2000 µg/mL (++), 

respectivamente. O óleo de semente de abóbora não apresentou CIM90, sendo observado 

CIM50 1000 µg/mL, apresentado muita baixa atividade (+). 

Andrade et al (2012) 5 relataram para SA6538 CIM maior para citronela 

(Cymbopogon nardus) do que para a canela (Cinnamomum zeylanicum). Resultado 

semelhante foi observado no nosso trabalho, citronela CIM90 1000 µg/ml e canela 250 

µg/ml, embora o óleo de canela no nosso trabalho seja de Cinnamomum cassia. 

Para EC25922 (Tabela 1) o óleo de semente de abóbora não apresentou atividade 

(0/-). Os demais OE não apresentaram CIM90, sendo observada apenas a CIM50  e a AA 

frente à cepa foi considerada muito baixa (+).  Os óleos de orégano e canela apresentaram 

melhor AA com CIM50 nas concentrações de 250 e 500 µg/mL, respectivamente.  Para o 

óleo de canela a atividade antimicrobiana foi melhor do que para o óleo de citronela com 

CIM50 1000 µg/mL.   Resultado semelhante foi observado por Andrade et al (2012)5 

utilizando a cepa E. coli ATCC 11229. Man et al (2019) 21 relataram que cocos Gram-

positivos são mais suscetíveis aos OEs do que Escherichia coli. Resultado semelhante foi 

observado no nosso trabalho onde para E. coli a CIM90 não foi determinada, sendo 

determinada apenas a CIM50, enquanto para o S. aureus a CIM90 foi determinada em todos 
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os óleos testados.  Contrucci et al (2019) 22 estudaram o efeito de OEs sobre bactérias 

Gram-negativas isoladas de alimentos e relataram a CIM para Escherichia coli em 

percentagem (%) sendo:  Eucaliptus globolus (1,57%), Rosmarinus officinalis (1,57% e 

Cymbopongon nardus (3,13%). No nosso estudo utilizamos concentrações menores e não 

determinamos CIM, sendo para eucalipto CIM50 2000 µg/mL com inibição de 77% do 

crescimento, para alecrim CIM50 4000 µg/mL inibindo 81% e citronela CIM50 1000 

µg/mL inibindo 59%, assim, nossos resultados para E. coli citronela apresentou melhor 

resultado, seguido do eucalipto e alecrim.  Diferenças na determinação da CIM relatadas 

em diferentes trabalhos provavelmente se devem a variações na composição dos óleos 

essenciais. 

Para CA10231 (Tabela 1) os OEs em estudo apresentaram CIM90  ≤ 500 µg/mL, 

apresentando forte atividade (++++), exceto  o óleo de semente de abóbora que não 

apresentou CIM90, sendo observado CIM50 1000 µg/mL (+). O óleo de canela (Fiigura 1) 

e orégano (Figura 2) apresentaram  as menores CIM90, sendo 62,5 e 125 µg/ml, 

respectivamente. Para a canela nossos resultados concordam com Ferrão et al (2000) 23, 

que determinaram a atividade antifúngica de óleos essenciais, sendo relatado CIM de 500 

a 31,25 μg/ml para C.albicans. Para o alecrim, uma revisão da literatura sobre o uso de 

óleos essenciais sobre Candida spp. Boiotto et al (2021) 24 relataram que o OE de 

Rosmarinus officinalis possui atividade antifúngica. 

Para a avaliação da AA dos OEs estudados, frente aos microrganismos, foi 

estabelecido um escore, anteriormente citado, e a Tabela 1  apresenta o resultado. Os 

óleos de alecrim (escore 9), eucalipto (10) e citronela (11) apresentaram AA moderada. 

Os óleos de canela e orégano (13) apresentaram forte AA.  Com a soma da pontuação dos 

escores avaliou-se a AA dos OE frente aos microrganismos,  a melhor atividade dos OEs 

foi para Candida albicans (pontuação 21). Para SA25923 e SA6538 17 e 16, 

respectivamente, a atividade foi moderada e  para  Escherichia coli, pontuação 5, os OEs 

apresentaram baixa atividade. O óleo de semente de abobora com escore 3 apresentou 

muito baixa AA. Todavia esse OE tem sido utilizado principalmente por sua melhora na 

hiperplasia prostática benigna12 . Dubey et al (2010)25 estudaram o extrato metanólico do 

fruto de Curcubita pepo e relataram AA de moderada a alta contra várias cepas 

bacterianas, entre as quais, E. coli, S. aureus e C. albicans. Particularmente, não 

encontramos referências sobre AA do OE de Curcubita pepo e esse foi um dos motivos 

de incluir esse óleo no nosso estudo. 
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Figura 1 – Leitura visual da atividade antimicrobiana pela técnica de marodiluição em tubos do óleo 

essencial de Cinnamomum cassia (canela) frente Candia albicans ATCC 10231. A CIM90 foi observada 

no tubo 7, equivalente a 62,5 µg/mL, comparado com o controle a inibição foi de 100%. Nos tubos 1 a 8 

concentrações de 4000 - 31,2 µg/mL. Tubo controle (C) mostra o crescimento da levedura sem OE e o 

tubo B equivale ao branco ou teste sem o microrganismo. A turvação observada no início da série (tubos 

1 e 2) decorre do fato que o OE de canela não solubiliza totalmente nas concentrações >1000 µg/mL. 

 
 

Figura 2 – Leitura visual da atividade antimicrobiana pela técnica de marodiluição em tubos do óleo 

essencial de Origanum vulgare (orégano) frente Candia albicans ATCC 10231. A CIM foi observada no 

tubo 6, equivalente a 125 µg/mL, comparado com o controle a inibição foi de 99%. Nos tubos 1 a 8 

concentrações de 4000 - 31,2 µg/mL. Tubo controle (C) mostra o crescimento da levedura sem OE e o 

tubo B equivale ao branco ou teste sem o microrganismo. 

 
 

O EAB dos OEs, na concentração de 1000 µg/mL, frente SA25923 e SA6538, foi 

calculado com base no biofilme produzido pelos microrganismos testes, sendo esses 

equivalentes a 100% e o EAB foi a diferença.  Os resultados da análise estatística, 

ANOVA e teste de Tukey (p<0,05) entre a leitura das DO estão demonstrados juntamente 

na Tabela 2. 

Para SA25923 (Tabela 2 e Figura 3A),  o óleo de alecrim teve EAB e foi 

semelhante ao óleo de eucalipto. O óleo de citronela teve efeito EAB e foi semelhante ao 

eucalipto. O óleo de canela e orégano apresentaram EAB e foram significativamente 

maiores que os demais óleos inibindo 80% do biofilme. O óleo de eucalipto apresentou 

EAB e foi semelhante ao alecrim e citronela. O óleo de semente de abóbora não 

apresentou EAB. 
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Tabela 2 - Resultado da análise estatística das médias das leituras das densidades ópticas (DO) obtida da 

produção do biofilme (P) em percentual de produção, sendo a diferença a inibição (I) formado pelos 

SA25923 e SA6538 na presença de 1000 µg/mL dos óleos essenciais em estudo. Números iguais não 

significante, números diferentes p<0,05. 

 
 

Figura 3 – Comparação com o controle entre os biofilmes produzidos pelos SA23923 (A) e SA6538 (B) 

frente aos óleos essenciais em estudo. 

 
 

Para SA6538 (Tabela 2 e Figura 3B) o óleo de semente de abóbora não apresentou 

EAB. Os demais OEs apresentaram e não hove diferença significante entre eles sendo 

que a inibição do biofilme variou de 9 a 21% . O óleo de citronela mostrou EAB inibindo 

65% do biofilme produzido por SA25923 e 84% SA653008. EAB para citronela frente S. 

aureus foi relatado por Catanoze et al (2018)26, observados com soluções de OE de 

citronela testadas em materiais protéticos. 

No presente trabalho os OEs com melhor AA foram os de orégano e canela. O  

OE de orégano  possui AA, antiviral  e antifúngica, sendo que esse OE apresenta misturas 

muito complexas de compostos, em que os constituintes principais são os terpenos e os 

compostos mais comumente encontrados são o timol e o carvacrol 27.  O  principal 

componente ativo do OE da canela é o cinamaldeído que tem na sua composição química 
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compostos terpenóides que atuam contra fungos e bactérias, Gram-positivas e Gram-

negativas, e tem sido amplamente utilizado devido suas atividades biológicas e 

farmacológicas, como antimicrobiano, antioxidante, antidiabético, dentre outras 28. 

 

4 CONCLUSÃO 

Os óleos essencias estudados apresentaram atividade antimicrobiana e amplo 

espectro de ação,  porém com  diferentes intensidades. Os óleos de citronela, alecrim e 

eucalipto apresentam AA moderada e os óleos de canela e orégano apresentaram uma 

forte AA. Em relação aos microrganismos os OEs estudados apresentaram forte atividade 

antifúgica, moderada atividade antibacteriana para bactérias Gram-positivas, entretanto, 

para bactérias Gram-negativas a atividade antibacterina foi baixa ou fraca. O óleo de 

semente de abobora apresentou baixa AA e não apresentou EAB.  Os demais OEs 

apresentaram EAB sendo maior para os óleos de canela e orégano. 

Muitos fatores podem alterar o teor dos princípios ativos presentes nos OEs. 

Assim, muitas variáveis são geralmente observadas e relatadas em diferentes trabalhos. 

Dessa forma, novos estudos são importantes para se conhecer melhor suas propriedades, 

efeitos biológicos, bem como seu espectro de ação. 
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